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A Arca de Noé das plantas 





Convenção da Diversidade Biológica 



Estratégia global para conservação de plantas: 
2020 



Metas  
 
Target 1: An online flora of all known plants.  
 
Target 2: An assessment of the conservation status of all known plant species, as far as possible, 
to guide conservation action.  
 
Target 3: Information, research and associated outputs, and methods necessary to implement 
the Strategy developed and shared. 
 
Target 4: At least 15 per cent of each ecological region or vegetation type secured through 
effective management and/or restoration.  
 
Target 5: At least 75 per cent of the most important areas for plant diversity of each ecological 
region protected with effective management in place for conserving plants and their genetic 
diversity.  
 
Target 6: At least 75 per cent of production lands in each sector managed sustainably, consistent 
with the conservation of plant diversity.  
 
Target 7: At least 75 per cent of known threatened plant species conserved in situ.  
 
Target 8: At least 75 per cent of threatened plant species in ex situ collections, preferably in the 
country of origin, and at least 20 per cent available for recovery and restoration programmes.  
 



Metas  
 

Target 9: 70 per cent of the genetic diversity of crops including their wild relatives and other 
socio-economically valuable plant species conserved, while respecting, preserving and 
maintaining associated indigenous and local knowledge.  
 
Target 10: Effective management plans in place to prevent new biological invasions and to 
manage important areas for plant diversity that are invaded. 
 
Target 11: No species of wild flora endangered by international trade.  
 
Target 12: All wild harvested plant-based products sourced sustainably.  
 
Target 13: Indigenous and local knowledge innovations and practices associated with plant 
resources maintained or increased, as appropriate, to support customary use, sustainable 
livelihoods, local food security and health care. 
 
Target 14: The importance of plant diversity and the need for its conservation incorporated into 
communication, education and public awareness programmes. 
 
Target 15: The number of trained people working with appropriate facilities sufficient according 
to national needs, to achieve the targets of this Strategy. 
 
Target 16: Institutions, networks and partnerships for plant conservation established or 
strengthened at national, regional and international levels to achieve the targets of this Strategy. 



Contextualização da conservação ex situ 

Conservação 

In situ Ex situ 

Bancos de  
germoplasma 

Coleções 
vivas 



Contextualização da conservação ex situ 

•  Historicamente considerada como irrelevante, 
mas hoje é vista como essencial 

•  Não deve ser vista como uma estratégia 
alternativa à conservação in situ, mas 
complementar 

•  Atinge objetivos que não podem ser alcançados 
pela conservação in situ 



Manutenção de espécies/variedades extintas na 
natureza 

Sophora toromiro 



Carta de notícias 

Garantia contra desastres e catástrofes 



Coleções vivas vs. bancos de sementes 

• Alta diversidade 
genética 

• Alta quantidade de 
indivíduos 

• Menores custos 
• Fácil manutenção 
• Material para 

restauração 





Papel estratégico dos bancos de sementes 

Afeganistão – 1992 
 
Síria – 2015 
 



A Meta 8 da GSPC prevê pelo menos 75% das 
espécies ameaçadas em coleções ex situ, 
preferenciamente no país de origem, e pelo 
menos 20 por cento disponível para os programas 
de recuperação e restauração 

- Avaliar o status atual da conservação ex situ  
- Discutir estratégias adotadas em outros países 
- Investigar entraves e propor soluções estratégicas 



1. Avaliar o status da conservação ex situ 

• Quantificar o número de espécies nos bancos 
(conservation gap)  

• Calcular os custos para “banquear” as espécies faltantes  
• Estimar conhecimento sobre sementes de espécies 

ameaçadas (recalcitrância) 
• Discutir propostas de políticas públicas 
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2010 2000 1990 

2113 espécies ameaçadas 
~ 1585 espécies até 2020 



Apenas 26 (1.3%) espécies depositadas em bancos 
(enorme lacuna de conservação) 





Custo para depositar o restante – 12 Mi R$ 
(menos de R$ 8000,00/espécie) 





2. Discutir estratégias adotadas em 
outros países 







39% USA  
 56% Australia/New Zealand 
75% UK 
60% África do Sul 





3. Investigar entraves e propor soluções 
estratégicas 

Diagnóstico  da situação atual Publicação científica 
(Teixido et al. 2017) 

Divulgação científica 

O que fazer? 

Como fazer? 



3. Investigar entraves e propor soluções 
estratégicas 

https://www.youtube.com/watch?v=uU06NQwf950&t 



O que fazer? 



Ações estratégicas 
 

• Vontade política 
• Fortalecer redes de parceiros  
• Aumentar investimentos 
• Infra-estrutura? 
• Formação de recursos humanos 
• Reduzir lacunas de conhecimento 
• Propostas de alteração na legislação 



https://goo.gl/forms/9IEtu78LJooG8Lms1 



Teixido et al 2017 (Biod & Cons) 

Sementes recalcitrantes (24% das espécies) 



Griffith et al 2017 (Biod & Cons) 

Ampliar diversidade genética 



Fomentar a indústria de sementes nativas 
Carta de notícias 



Boas notícias 

20% em coleções vivas 
 
+ 17 espécies no JBRJ 
 
+ 4 espécies das cangas de Carajás 
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